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O futuro no meu jardim – de César Amorim

O FUTURO NO MEU JARDIM

De César Amorim

UM BELO JARDIM, COM ALGUMAS PLANTAS E UMA ÁRVORE QUE CRESCE BEM NO MEIO. OUVEM-SE OS PÁSSAROS QUE CANTAM, SONS DA NATUREZA, TRAZENDO A NÍTIDA IMPRESSÃO DE QUE O JARDIM É UM ORGANISMO VIVO.

OUVIMOS O SOM DE UM CHUVEIRO SENDO LIGADO E DA IGNIÇÃO DO AQUECEDOR A GÁS.

AUGUSTO, UM MENINO DE CERCA DE 16 ANOS, CRUZA O “PALCO” COM UM SKATE DEBAIXO DO BRAÇO.

CONTINUAMOS COM O SOM DO CHUVEIRO E DO AQUECEDOR POR UM TEMPO.

MÚSICA INICIAL: ROCK DO AUGUSTO. ELE ENTRA FAZENDO “MANOBRAS” EM SEU SKATE. AO FIM, SENTA-SE EM UM BANCO DE MADEIRA, QUE FICA NO CANTO ESQUERDO DO CENÁRIO. ROMEU (O CACHORRO) LATE AO LONGE.

AVÓ (OFF) – Augusto! Augusto César! Onde você está, menino? 

AUGUSTO – No jardim, Vó! Já tô indo!

ENTRA A AVÓ.

AVÓ – Já pra dentro. Você deixou o chuveiro ligado de novo! Venha tomar logo banho e desligar esse chuveiro. Tá gastando água.

AUGUSTO – Tô indo, Vó. Dá um tempo. Tô resolvendo um negócio importante. Segura aí.

AVÓ – Eu vou desligar esse chuveiro, hein!

AUGUSTO – Não desliga não. Já tou indo!

AVÓ – No dia que você pagar a conta no final do mês, eu deixo. E a água não tá esquentando nada. Acho que o aquecedor está com defeito. Vou ter que chamar o pessoal do gás. 

ATOR 1 – Deixa eu abrir só um parêntese aqui. O aquecedor que avó de Augusto falou, ficava em um banheiro, na área de serviço da casa.  Presta atenção nesse banheiro porque ele vai ser muito importante, lá na frente da história. Fecha parênteses.

AVÓ – Olha, eu vou sair. Não esquece de colocar a comida do Romeu. E me tira também a porta e a janela do banheiro, ou o homem da Cia. de gás vai implicar comigo.

AUGUSTO – Tá bom, Vó. Pode deixar. Tchau!

ROMEU ENTRA NOVAMENTE EM CENA. TENTA ATRAIR A ATENÇÃO DE AUGUSTO, QUE NÃO ESTÁ COM MUITA VONTADE DE BRINCAR COM O CACHORRO.

AUGUSTO – Sai pra lá, Romeu! Eu tenho coisa mais importante pra fazer. Já sei. Você vai ficar quietinho no banheiro da vovó.  Vem comigo. 

AUGUSTO SAI POR UM INSTANTE. OUVIMOS UM SOM ESTRANHO QUE SAI DE DENTRO DA ÁRVORE. PÁSSAROS ASSUSTADOS DEBANDAM EM REVOADA. DE DENTRO DA ÁRVORE SAI JÚLIO, UM GAROTO UM POUCO MAIS NOVO QUE AUGUSTO. VESTE-SE DE FORMA DIFERENTE DAS DOS MENINOS DE HOJE EM DIA.  PERCEBE QUE AUGUSTO SE APROXIMA, FALANDO AO CELULAR COM UM COLEGA DA ESCOLA. JÚLIO SE ESCONDE ATRÁS DA ÁRVORE.

AUGUSTO – Pô, cara, nem peguei no trabalho ainda. Não sei nem como começar.  Tô aqui no jardim da casa da minha avó cheio de livros... Agora? Tô compondo. Tô querendo fazer uma música sinistra, brother!  Ah, depois eu penso no trabalho... Valeu, cara! Tâmo junto!

AUGUSTO COMEÇA A CANTAROLAR UMA CANÇÃO, COMO SE ESTIVESSE COMPONDO. JÚLIO TENTA OBSERVAR O OUTRO MENINO E ACABA REVELANDO SUA PRESENÇA. OS DOIS SE ASSUSTAM, UM COM O OUTRO.

OS DOIS – Quem é você?

OS DOIS – Eu perguntei primeiro!

AUGUSTO – Você invadiu o meu jardim, então é você quem tem que dizer quem é. 

JÚLIO – Onde é que eu estou? 

AUGUSTO – Quem é você? 

JÚLIO – Ei...eu acho que eu sei quem você é...qual teu nome?

AUGUSTO – Não te interessa, moleque.  De onde você saiu?

JÚLIO – Da árvore, oras. Na verdade, eu entrei num relógio e saí aqui...

AUGUSTO – Como é que é? Cai fora, pivete. Eu chamo meu cachorro pra te pegar, tá ligado? Ele é feroz. Animal!

JÚLIO – Você tem um cachorro? Eu tenho um cachorro também... Qual o nome dele?

AUGUSTO – Romeu. Mas como foi que você...?

JÚLIO - Romeu é o nome do meu cachorro, também. Foi meu pai quem deu o nome...Não, isso não é possível...Esse daqui não é o jardim da casa da sua avó, é? 

AUGUSTO – O que é que tu tá querendo?  Fala logo. E me fala como foi que você entrou nessa árvore.  Esse buraco vai dar aonde? Em algum hospício?

JÚLIO – Esse buraco...é uma passagem.

AUGUSTO – Claro que é uma passagem. Você entrou por ele. Mas uma passagem pra onde?

JÚLIO: Em que ano nós estamos?

AUGUSTO: Ih... muleque! 2010, por quê?

JÚLIO – Você não vai acreditar. Essa árvore é uma passagem pro passado!  

AUGUSTO – O quê?

JÚLIO – (confuso) Quero dizer... para o seu presente. Ou pro seu futuro?

AUGUSTO – Cara, o que você...?

JÚLIO – É que eu venho do futuro! 

AUGUSTO – O quê?

UMA FRUTA DA ÁRVORE CAI NA CABEÇA DE AUGUSTO. AUGUSTO GRITA, LEVANDO A MÃO À CABEÇA.

JÚLIO – Você está bem?

AUGUSTO – Eu estou ótimo. Quem não está bem da cabeça é você. Que papo é esse de futuro? 

JÚLIO – Eu também não sei. Esse buraco me trouxe pra cá, pro passado... quero dizer, pro seu presente...  Eu tava na sala da minha casa, que fica exatamente aqui, onde está esse jardim agora, e...espera! Na minha sala tem um relógio, sabe aqueles relógios do tempo do teu avô? Bem grandão, todo de madeira e que tem um pêndulo que fica balançando de um lado pro outro?

AUGUSTO – Não.

JÚLIO - Pois é, a gente tem um desses lá em casa. Então, eu ouvi um barulho vindo de dentro do relógio...e...e eu entrei nele e saí nessa árvore...e encontrei você...E meu pai me disse que aquele relógio foi feito com a madeira de uma árvore que ficava exatamente onde essa está agora!

AUGUSTO – Cara, você tá dizendo que essa árvore aí vai virar um relógio, é isso? 

JÚLIO – É isso sim. Essa árvore aí vai virar um relógio que vai enfeitar a sua sala...

AUGUSTO – A minha sala? O que você tá falando, cara?

JÚLIO – Seu nome é Augusto, não é?

AUGUTO – É sim. 

JÚLIO – Eu me chamo Júlio. (Estendendo a mão) Júlio César de Carvalho.

AUGUSTO – (sem dar a mão ao menino) De Carvalho? Eu também me chamo Carvalho. (Toca aqui). Nós somos parentes, é isso?

JÚLIO – Você...é...você...é...Papai!

JÚLIO, EMOCIONADO, TENTA ABRAÇAR AUGUSTO, QUE SE ESQUIVA.

AUGUSTO – O quê?? Seu pai? Seu pai? Eu? 

JÚLIO – Sim, pai. Eu sou seu filho, quer dizer, vou ser seu filho.  Isso é demais.  Eu também não tô acreditando. Mas é você sim. Eu vi fotos suas dessa época. 

AUGUSTO – Escuta aqui, cai fora daqui, anda!

JÚLIO - Tô falando sério, pai. Eu sou seu filho. 

AUGUSTO – Fala logo, o que é que você quer? E não me vem com esse papo doido...

JÚLIO – Eu sou teu filho sim. Quer coisa mais doida do que eu sair de dentro de uma árvore! ... Eu sei que você escreve músicas, que teu maior sonho é ser compositor... que você tá gostando de uma garota da tua turma, que se chama Vilma. 

AUGUSTO –  (romântico) Tu conhece a Vilma, é?

JÚLIO – Claro que conheço. Ela vai ser minha mãe, pai.  Vocês vão se casar.

AUGUSTO – (Escorregando na árvore, sentando encostado ao tronco). Deixa disso, cara...

JÚLIO – (Também sentando-se, do outro lado) E quer saber o que mais? Você pensa em ter um filho homem e quer colocar nele o nome de Júlio. O meu nome, pai. Você me contou que quer que todo filho homem da nossa família tenha o nome dos imperadores romanos, assim como o seu.

AUGUSTO -  Eu nunca contei isso pra ninguém. 

JÚLIO – Tá vendo? Eu tô falando a verdade, pai.

AUGUSTO - Eu tenho um filho! Irado! 

JÚLIO – Mas, posso te falar uma coisa? (Levantando. Anda para o outro lado, afastando-se do pai) Que decepção, cara. Você não é nada do que eu imaginava. 

AUGUSTO – Como assim? 

JÚLIO – O meu pai é um homem conhecido pelo cuidado com 
o meio ambiente, uma autoridade no assunto e um pesquisador sobre fontes de energia. E agora eu encontro você aí... (sobe o som do chuveiro)... desperdiçando água, desperdiçando gás... 

AUGUSTO – (defensivo) Você tava ouvindo eu falando com a minha avó, é?

JÚLIO – Não... quero dizer, eu tava na sala estudando e, de repente, ouvi vozes vindo de dentro do relógio. Eu tava fazendo um trabalho da escola... sobre você, sabia? Eu tinha que falar quem era o meu herói, e eu tava falando de você, pai, da sua importância na minha vida e na vida de muita gente.  

AUGUSTO – Sério? Eu vou ser importante assim?

JÚLIO – (recobrando o ânimo)Vai sim! Você vai ser um expert no assunto de fontes de energia, como gás natural, energia geotérmica, energia eólica, energia solar...

AUGUSTO – Ô, ô ... Calma, quanta coisa. (rindo) E eu achando que só existia energia elétrica... Quer dizer que garotos da sua idade ficam conversando sobre energia, no futuro? É disso que vocês falam quando se encontram? De energia geométrica, parabólica, gás natural? Não tem nada mais interessante pra conversarem, não, tipo garotas?

JÚLIO – Caraca! Como é possível você ter se tornado uma das principais sumidades no estudo das fontes de energia? Você nem deve saber como isso é realmente importante, sabe?

AUGUSTO – (fica meio sem graça) Não, não sei. Mas eu sei o que é Gás ...mas por que natural? 

JÚLIO – Não acredito que vou dar uma aula a você sobre isso, pai! Vamos por partes. Primeiro, energia geotérmica (vinheta aula): A energia geotérmica é gerada pelo calor da terra. Muitas cidades vivem desse tipo de energia no futuro!

AUGUSTO – Tá certo. E qual a importância da energia geotérmica?

JÚLIO – Basta pensar um pouco, pai. Se essa energia é do calor da terra, ela não polui, não contribui para o aumento do efeito estufa, não destroi a camada de ozônio, nem a vida na terra. 

AUGUSTO – Tô entendendo...e essa parada aí de energia parabólica? Já que começou, agora continua. 

JÚLIO –Energia eólica (vinheta aula): A energia eólica é gerada pela força dos ventos e, assim como a geotérmica, é renovável. 

AUGUSTO – Como assim, renovável?

JÚLIO -  Ela não acaba, pai. Enquanto a terra for viva, e ela ainda vai viver muitos milhões de anos, vai haver energia eólica. Mesma coisa pra energia fotovoltaica.

AUGUSTO – Pegou pesado, muleque! Calma aí! Que palavrão é esse? Energia o quê?

JULIO RI MUITO.

JÚLIO – Energia fotovoltaica. A energia fotovoltaica na verdade é (vinheta aula)... Energia solar! 

AUGUSTO – Então, segura aí...e  o Gás Natural, por que é chamado assim?

JÚLIO – Ele é natural porque faz parte da natureza é encontrado no fundo da terra. Ele é um combustível fóssil...

AUGUSTO – Fóssil? Ah, isso eu sei. Ele veio do dinossauro! E se é gás, só pode ter vindo do pum do dinossauro!

AUGUSTO CAI NA GARGALHADA.

JÚLIO – Hum... nada disso O petróleo é que vem da decomposição de animais como os dinossauros. O gás natural, na verdade, vem da decomposição de plantas, de fósseis vegetais. Por isso, que o gás também é chamado de combustível fóssil.  

AUGUSTO – Pera aí. Eu sei que o Petróleo e o carvão fazem mal ao meio ambiente. Todo dia a gente ouve isso.  Então me explica como o gás natural, que também é fóssil, pode ser considerado uma energia ecologicamente correta?

JÚLIO – O gás natural é considerada uma energia limpa porque quando é utilizado, poucos resíduos são lançados no meio ambiente. E como é extraído diretamente da terra, o gás é levado por tubulações subterrâneas diretamente até os aquecedores das casas. Você vai dar palestras sobre isso, pai. Vai começar bem novo, antes de se casar com a minha mãe...

AUGUSTO – Sua mãe... A Vilma? Caraca, vou me casar mesmo com a Vilma? Ela é uma gata... Mas vem cá, conta mais dessa parada aí do meu namoro com a Vilma. Quando é que vai começar? Quando eu vou ter chance com ela?

JÚLIO – Não sei.

AUGUTO – Como não sabe?

JÚLIO – Não sei, não lembro. 

AUGUTO – Não acredito. Você se lembra da palavra Fo-to-vol-tai-ca,  essa palavra incrível, mas não se lembra de como eu comecei a namorar a sua mãe? Foi assim que eu te criei?

JÚLIO – Não sei de mais nada. Cresça e trate de se tornar um especialista em fontes de energia e vá dar palestras!

AUGUSTO – Ô moleque, me respeita que sou seu pai.  Todas as crianças do futuro são todas assim que nem você?

JÚLIO – Assim como?

AUGUSTO – Assim...nerd. Porque tu é o maior nerd! 

JÚLIO – Eu ainda acho que tô sonhando, sabia? Eu tô com você aqui, do meu lado...e ainda tô te dando aula...Tô doido pra ir de volta para o futuro e te contar que te dei aula. Quero só ver a tua cara.

AUGUSTO – (fica sério de repente) E como é que é o mundo do futuro? 

JÚLIO – Nem me fala... vocês fizeram tudo errado. Estão fazendo tudo errado. Vocês estão acabando com o futuro, assim como com a Floresta Amazônica...

AUGUSTO – O quê??

JÚLIO – É, pai. Se vocês não combaterem o desmatamento, a maior floresta tropical do planeta vai ser praticamente devastada. Lá, no meu tempo, estamos tentando consertar os erros que vocês fizeram. Eu sempre quis entender porque chegamos aonde chegamos no futuro, mas vendo você aí, sem a menor idéia do que tá fazendo, eu começo a compreender. Esse jardim aqui...é lindo... no meu tempo já não temos mais jardins como esse... 

AUGUSTO – Olha em volta, quanto verde. Quantos bichos. Você está me dizendo que tudo isso vai acabar no futuro? Deixa de caô.

JÚLIO – Deixa de quê? Eu to falando sério pai!

AUGUSTO – E a água? 

JÚLIO (imitando o Augusto) – A água também vai ser totalmente racionada. Quem gasta além da cota é multado. Parques com chafariz funcionando são uma raridade...Sabe as Cataratas do Iguaçu? No meu tempo foi quase reduzida a uma cachoeira!  As cataratas mesmo, aquela com várias quedas d’água, só existem mesmo numa foto antiga, pendurada na parede da sala. 

UM TEMPO DE SILÊNCIO. PERCEBEMOS UM POUCO MAIS O RUÍDO DO CHUVEIRO LIGADO. ROMEU LATE, PRESO DENTRO DO BANHEIRO.

JÚLIO – Espera aí! É o latido do...

AUGUSTO – Do Romeu, meu cachorro.

JÚLIO – Romeu, o Romeu. Você me disse que ele tinha morrido quando você era um garoto... Onde ele está agora?

AUGUSTO – No banheiro da vovó.  É onde fica o aquecedor a gás.

JÚLIO – Você me contou que lá não tinha ventilação nenhuma!  Nós temos que tirar ele de lá!

OS DOIS GAROTOS SAEM CORRENDO. 

DE REPENTE, UM DOS ATORES INTERROMPE A CENA. LEMBRANDO AOS OUTROS DOIS QUE CHEGOU A HORA DELES FALAREM O QUE ESTÁ ERRADO NO BANHEIRO DA AVÓ. ELES ABREM UMA MAQUETE DO BANHEIRO DA AVÓ.

ATOR 2 – Temos que resolver alguns problemas nesse banheiro.

ATOR 1 – É, esse banheiro precisa passar por várias adequações.

ATOR 3 – Qual é a primeira delas?

ATOR 1 – A porta tá muito fechada.

ATOR 3 – Pois é. No lugar onde se tem aquecedor a gás, a porta tem que ter um corte na parte de baixo.

ATOR 3 –Legal. Mas então, tem algum outro problema?

ATOR 1 – Já sei! A janela tá fechada!

ATOR 2 – No ambiente onde existe um aquecedor, pelo menos uma boa parte do basculante,tem que ficar assim, ó, sempre aberto.

ATOR 3 – Para o ar circular livremente.

ATOR 2 – Ainda assim, a avó do Augusto ou o Augusto, quando forem tomar banho, têm que ficar atentos para a cor da chama do aquecedor.

ATOR 3 – Exatamente. Porque ela tem ser azul e tem que ficar paradinha.

ATOR 2 – E se ela tiver amarela e tremendo?

ATOR 3 – Problema.

ATOR 2 – Isso quer dizer que o equipamento está desregulado.  É por isso que a avó do Augusto tem que chamar o pessoal da Companhia pelo menos de dois em dois anos pra fazer a revisão no equipamento. Agora, pronto, não falta mais nada, né?

ATOR 1 – Falta sim. O Romeu, o cachorro do Augusto!

ATOR 2 – Ih, é mesmo. Onde é que tá o Romeu??

ROMEU ENTRA EM CENA FELIZ, CORRENDO EM DIREÇÃO AO DONO. PULA EM CIMA DE AUGUSTO E COMEÇA A LAMBÊ-LO.

AUGUSTO: Romeu! Que bom que você tá vivo! Tá, Romeu! Eu também tô feliz! Chega, Romeu. Chega!!!

ROMEU SAI CORRENDO PARA BRINCAR EM OUTRO PONTO DO JARDIM.

AUGUSTO: Essa foi por pouco.

JÚLIO – É... no meu tempo, não existe mais aquecedor a gás em banheiro. Bem,  pelo menos agora eu posso voltar para o meu tempo despreocupado, pai.  

AUGUSTO – Caraca, moleque, o meu trabalho da escola!! Eu tenho que fazer para entregar amanhã.  

JÚLIO – Se quiser, eu te ajudo, pai.  É sobre o quê?

AUGUSTO – É sobre novas formas de energia e os cuidados que se tem que ter com o meio ambiente... Cara, sinistro! Tudo a ver, tudo a ver. Cara, eu já sei!! Eu tô sentindo, moleque! Tipo assim, tô sabendo qual é a parada, tá ligado? Tá vindo!

AUGUSTO COMEÇA A CANTAR UM RAP SOBRE O TEMA DE SEU TRABALHO. JÚLIO O ACOMPANHA.

AUGUSTO E JÚLIO (cantando e tocando) – Efeito estufa! Tufa! Não é um vilão! Não! Os homens que poluem! Esses sim! Aumentam o lixo, muito, muito! E assim...aquecem tudo, tudo, Tudo! Mas nós podemos evitar. Mas nós podemos evitar!!! O lixo! Reciclar! As matas! Preservar! Energia elétrica! Economizar! Outras fontes de energia! Pesquisar! O gás! É natural. Se liga mano,  mas que legal! E como é? Não tem mistério. O lixo! Reciclar! As matas! Preservar! Energia elétrica! Economizar! Outras fontes de energia! Pesquisar! O gás! É natural. Se liga mano, mas que legal!

AUGUSTO – Sacou só a categoria do compositor?

JÚLIO – Demais, pai!! Ficou...ficou...não sei o que dizer...

AUGUSTO – Irado!!

JÚLIO – É...irado!

AUGUSTO – Sinistro!

JÚLIO – É...sinistro!

AUGUSTO – Cara, você só podia ser meu filho mesmo. Tu é tão talentoso quanto eu. Valeu mesmo, filhão.

JÚLIO – Ih, pai, eu tenho que ir. Já anoiteceu. Se não voltar, você vai ficar preocupado comigo e vai me dar a maior bronca.

AUGUSTO – Ah, fala pra mim que você tava comigo. Eu vou entender.

OS DOIS RIEM.

JÚLIO – Vou sentir saudades, pai.

AUGUSTO – Ah, você vai me ver já já.  Quem vai ficar com saudades de você sou eu. Só vou te ver, sei lá, daqui há uns 30 anos...

ELES SE ABRAÇAM.

AUGUSTO – Olha, tipo assim, obrigado.  É estranho dizer isso, mas o homem que eu vou ser no futuro vai ser bem melhor por sua causa. 

JÚLIO – Agora podemos dizer que somos amigos de infância, pai.  

AUGUSTO – Cara, é verdade.

OS DOIS – Demais!!

JÚLIO – Tchau, pai.

AUGUSTO – Tchau, filho.

JÚLIO ENTRA NA ÁRVORE. AUGUSTO FICA SOZINHO. MÚSICA.  DEPOIS UM TEMPO...

JÚLIO – Pai!!

AUGUSTO – Filho, você voltou!

JÚLIO – Você mudou, pai.  Pra melhor ainda. Só voltei pra te dizer isso. Eu tive no futuro e vi.  Você não vai cortar essa árvore, nem ela vai virar relógio.  Ela tá igualzinha, pai.  E esse jardim...você preservou ele.  Tá ainda mais lindo. Obrigado.  Eu prometo que vou fazer a mesma coisa, tá? Vou preservar esse jardim para os meus filhos, para os filhos dos meus filhos, para os filhos dos filhos dos meus filhos...

JÚLIO SOME NOVAMENTE POR DENTRO DA ÁRVORE

AUGUSTO – E para os filhos dos filhos dos filhos dos seus filhos. O futuro tá aqui nesse jardim! O futuro no meu jardim.

MÚSICA SOBE. 
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